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A minha alma tem 
Um corpo moreno
Nem sempre sereno
Nem sempre explosão 
Feliz desta alma 
Que vive comigo. 
Que vai onde eu sigo
O meu coração.
(Simone)


Fernando Pessoa teve uma célebre intuição: "Tudo vale a pena quando a alma não é pequena". Frase demasiadamente repetida, mas raramente refletida. São cinco horas da manhã. Meu corpo pede descanso, a mente se opõe. A alma do poeta bombardeia a minha e, na minha rara lucidez chego a pensar: nada vale a pena sem alma. Mas, o que é alma? Há tempo recorro aos poetas a fim de definir a vida, mas a filosofia tem me ajudado com o seu farto testemunho. 
De todos os sinônimos da alma o termo latino "anima" é o que diz melhor da condição humana. Não é puramente uma “psique” grega cujo comportamento é direcionado e determinado pela vontade da consciência, como queriam os primeiros pensadores gregos, ou pelo desejo inconsciente, como postulavam Freud e Jung. Também não é puramente um mistério estranho à existência humana, como predicam as diversas religiões.
A Alma é mais, pelo menos para mim. Ela transcende o tempo e espaço à visita de outros mundos possíveis. É vida plena! Corpo animado, sem o qual nada vale a pena. Neste momento viajo ao infinito ao encontro de espíritos que me ajudem a definir a alma. Encontro idealistas, materialistas e dialéticos. 
Os idealistas deduzem a alma como o lugar a partir do qual tudo existe e pode ser observado. É como um “teorós” (θεωρ`ς) que viaja pelo mundo a fim de defini-lo e contemplá-lo. Daí surge o termo “teoria”. Parmênides foi o primeiro a argumentar que a luz da verdade só pode ser vista na “noite escura da alma”. No seu princípio imutável, infinito e uno ela tudo vê. O filósofo alemão Friedrich Hegel em Filosofia do Direito chegou a compará-la à coruja de Minerva que alça o seu voo ao anoitecer. 
Neste princípio, a alma observa o misterioso mundo sem se contaminar ou acreditar nas ilusões dos sentidos. Ela permanece tal qual é, idêntica a si mesma: imortal porque é infinita; una porque a verdade está numa única direção e não na multiplicidade das coisas. Rubem Alves compara a alma a uma borboleta: “há o momento em que uma voz nos diz que chegou o momento de uma grande metamorfose”.
Os materialistas, ao contrário, me dizem que a alma é uma substância em movimento. O Filósofo grego, Heráclito de Éfeso, foi quem contestou o idealismo observando que a alma é finita, mutável e múltipla. Tudo o que existe se transforma: nada permanece como está. Tudo tende a se multiplicar e morrer. A máxima de Heráclito tornou-se famosa; "ninguém se banha duas vezes no mesmo rio". A pessoa e o rio. Nada é igual na segunda vez. As coisas são tais como aparecem aos nossos sentidos porque nos confundimos com elas. Gilberto Gil transmite este pensamento na composição Tempo rei: “Não me iludo, tudo agora mesmo pode estar por um segundo”.
Os dialéticos me seduzem. Buscam no diálogo uma solução. Assim, a alma não é meramente uma abstração que decide a verdade partindo das coisas que não vemos. Mas também não se reduz à uma empiria ou certeza limitada aos sentidos humanos. Se a alma não é isso, é também, a um só tempo, tudo isso. É choque que harmoniza teorias e experiências. É práxis. É tempo que se foi e futuro que plaina em nossa direção; é carência e completude; saudade e esperança. É a encarnação de um sopro imutável e infinito numa realidade sem destino. Alguns teólogos dizem que lá onde não tem destino o destino é a Palavra que revela. Bom, isso não discuto. Como diria o poeta Paulo Leminski: “não discuto com o destino, o que pintar eu assino”.  
Enfim, gosto da dialética. Alma é cumplicidade! De um lado, é desejo de se revelar e, do outro, é vontade de se esconder. "Valeu a pena! Tudo vale a pena...” porque alma não é questão de definição, mas de existência. É vida que se doa e pela qual vale a pena morrer. São cinco horas da manhã. Ouço o canto de um sabiá-laranjeira que parece ensinar aos filhotes a bela melodia. Vem à memória a música composta por Sueli Costa e Abel Silva, interpretada pela cantora Simone: “A minha alma tem um corpo moreno...”
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